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Título de la Sección o parte del programa 

Sintonía.- Campanadas. 
Seleccin de jotas populares. 
iSmlsion local de la Red Española 
de Radiodifusión. 
Canciones. 
Guia comercial. 
Boletín informativo religioso. 
Música Wagneriana. 
Fin de emisión. 

Sintonía.- Campanadas. 
SiiBVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 
Boletín informativo de la playa. 
Emisión de la Sinfonía N* 5 en Do# 
Menor, de Beethoven y Música Sinfó 
nica variada: 
Boletín informativo. 
Fragmentos de la Zarzuela ?tLA FAMA 
DEL TAHTAHisRO. 
Emisión local de la Red Española 
de Radiodifusión. 
Continuación: Fragmentos de la Zar 
zuela «LA FAMA DEL TARTAN:£iOw> de 
Guerrero y Canciones por Tino Fol-
gar. 
Guia comercial» 
Mora exacta.- Santoral del dia. 
üin tal dia como ,hoy....efemérides 
rimadas por ¿lose Andre de Prada. 
Fragmentos comentados déla pelícu­
la «HUAPANGO•• 
Canciones americanas. 
La canción del dia, por Alberto Ro 
Al piano Maestros uliva y Cunill. 
Guia comercial. 
Selecciones de Valses. 
Guia comercial. 
Comentario del dia: «Dias y Hechos 
Boleros por Aavier Cugat y su Orq 
RADIO-FÍÍ&IÍJNA a cargo de Mercedes 
Disco del Radioyente. 
Fin de emisión. 

Sintonía.- campanadas. 
Recital de obras de Pablo Sarasate 
Canciones por Conchita Supervia; 
Recuerdos de la tfiena de antaño y 
música alemana. 
Danzas• 
Guia comercial. 
Continuac ion: Danzas. 
JSmisión local de la Red Española 
de Radiodifusión. 
Fragmentos de la Zarzuela «LA VER­
BENA DE LA PALOMA". 
Boletín informativo. 
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Bretón. 

Bretón. 

Alfil. 

Bretón. 

Discos 

Discos. 

Locutor 

Discos. 

Continuado: Fragmentos de la Zar­
zuela "LA VERBENA DE LA PALOMA.• 
GACETA DEPORTIVA de ü.A.J.l. 
Continuación: Fragmentos de la Zar­
zuela *LA VERBENA DE LA PALOMA** 
Guia comercial. 
Información deportiva facilitada 
por la Agencia Alfil. 
Continuación: Fragmentos de la Zar­
zuela "LA VERBENA DE LA PALOMA*. 
Diez minutos a través del Mundo, 
la Historia y la Leyendawf por el 
nobelista Adelardo Fernandez AriasJ 
Hora exacta. 
SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 
íimisión local de la Red Española 
de Radiodifusión» 
Opera: Fragmentos de iSl ixi r de Amô # LÍZ 1 . 
Guia comercial. 
Melodías y ritmos modernos y tona­
dillas ]jor Conchita Piquerj 
Actuación de Manuel Partagas, tenoif 
Al piano Maestro Oliva. 
Guia comercial. 
RADIO NACIONAL. 
Fin de emisión. 
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PROGRAMA DE "RADIO BARCELONA" E.A.J.-J. 

SOCIEDAD ESPAGQLA DE RADIODIFUSIÓN 

limas, 16 Agosto 1943 

bh.~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA 
DE BARCELONA EAJ_1, al servicio de España y de su Caudi­
llo Franco. Señores radioyentes, muy Dueños d*ae. Saludo 
a Franco. Arríoa España. 

y - Campanadas desdé la Catedral de Barcelona. 

V 

y ' - S e l e c c i ó n de j o t a s p o p u l a r e s : ( D i s c o s ) 

y ^ h . 1 5 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE &ADI0DIFÜ3ICN, PARA RE­
TRANSMITIR IA EKISIÚN DE RADIO NACIONAL. 

^ • B h . 3 0 ACABAN VDES. DE OlH LA EMlUfiB LOCAL DE B ÁRCELO! A DE LA 
RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

vy/- C a n c i o n e s : ( D i s c o s ) 

V ü h . 4 0 Guia c o m e r c i a l . 

> f ch .45 M¿^otax»«jpw»t ima*x4»±4**«) iáole t ln i n f o r m a t i v o r e l i g i o s o . 

">. b h . 5 0 Música Wagner iana : (D i scos ) 

9 h . — Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a emis ión de l a mañana y nos des­
pedimos de u s t e d e s n a s t a l a s d o c e , s i Dios q u i e r e . Seño­
r e s r a d i o y e n t e s , muy ouenos d í a s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE R&-
DlQDliTOSldíi, EMISOHA DE 3ARCELGM EAJ'-l. Sa ludo a F r a n c o . 
A r r i b a España . 

1 2 h . ~ S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAtlOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
v / BARCELONA EAJ- l f a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o 

F r a n c o . Seño re s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Sa ludo a 
F r a n c o . A r r i b a España . 

y" - Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

y - B o l e t í n I n f o r m a t i v o de l a p l a y a . 

12h .05 Emis ión de la, s i n f o n í a n& 5 en Do Menor, de Bee thoven y 
Música s i n f ó n i c a v a r i a d a : (D i scos ) j^^^^Ss 

v/ 12h. 55 Boletín informativo. f/$?-$\%V*l'Z'<>• 

v / 1 3 k # 0 5 Fragmentos de l a z a r z u e l a "La Fama d e l %g&%&ñ%ip¡» d^OrMex-
r e r o : ( D i s e o s ) V f̂eA/-* x* 

y Q 3 h . 2 5 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADlODlJUSÍ^r PARA RE­
TRANSMITIR LA IMlSIOH LOCAL DE BARCELONA. 



* I I -

y 13H.45 ACABAN VDES. DE QlB LA BMlSiÓN LOCAL DE BARCELONA DS LA -^ 
RED ESPAÑOLA DE HADlODiFUSIÓH. 

- C o n t i n u a c i ó n : Fragmentos de i a z a r z u e l a "La Pama d e l Tarta-
neroS de G u e r r e r o : y Canc iones po r Tino F o l g a r : (Di scos ) 

v / 13h.55 Guía c o m e r c i a l . 

v / 14h .— Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 

y, 1 4 h . C l : *Bn t a l i l a COÍLÜ hoy..V Efemérides r ; r ' : « i a s . por ¿osé Á&--
x d r é s de P r a d a : 

(Texto ho ja a p a r t e ) 

_ y 14h«Qb Fragmentos comentados de l a p e l í c u l a "HUAJANSCP1 (Sonido a 
i i . S . J 

14h .20 Canciones a m e r i c a n a s : (Di scos ) 

V 14h.30 f ,^a Canción d e l d í a " , p o r A l o e r t o i í o c h i . Al p i a n o : ¡ ¿ t r o s . 
í * OLIVA Y CüiUEL. * 

"2£adre.,-4iay una sola11 - Agus t ín Bard i 

14fc.35 Guía c o m e r c i a l . 

I 4 h . 4 0 S e l e c c i o n e s de v a l s e s : (D i scos ) 

I5h«— Guía c o m e r c i a l . 

15h #03 Comentar io d e l a^'a: "Días y HechosM . 

I 5 h . 0 5 B o l e r o s , por i i a i s Aav le r Cugat y su O r q u e s t a : (Discos) 

±¡?h.lQ HADlC-FÉMliíA, a cargo d e Mercedes F o r t u n y : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

5h/%0 Disco d e l radi o y e n t e . 

6h # — ílamoe p o r t e rminada n u e s t r a emis ión de sooremesa y nos d e s ­
pedimos de u s t e d e s h a s t a l a s s e ^ s . si Dios q u i e r e . Señores 
r a d i o y e n t e s , muy Dueñas t a r d e s . SOCIEDAD ESPiSOS&á DI U A J I O -

D1FU3I0K, EMXSOHA DE BASCELOtU E A ¿ _ 1 . Saludo a F r a n c o . 
A r r i o a España . 

S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, SMISOBA 
DE BARCELONA EAJ_1, a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o 
F r a n c o . Señores r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e 
F r a n c o . A r r i b a España. 

Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

¿ í e c í t a l de o b r a s de Pab lo S a r a s a t e ? C a n c ^ o n e ^ ^ ó ^ y B o n c h i t a 
Superv ía? Hecuerdos de l a Viena de an taño? ^ % ^ , 1 e a a lemana: 

(Discos ) 

';» 



- L£l -
Danzas ; ( D i s c o s ) 

Guía c o m e r c i a l * 

o n t . í n u a c í ó n : Danzas : ( D i s c o s ) 
' A 
ÍSBOTlIlOa OOH LA RED E3PAÍÍ0LA D~ RADIODIFUSIÓN, PARA RETRAJTS 
Tlü LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

2Ch.«-VAGABAN VDES # DE O Í R LA BMISIÚK LOOAL DE BAROSLOKA.DE LA 

D ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

r agmentos de l a z a r z u e l a "La Verbena de l a Paloma", de 
r e t o n : ( D i s c o s ) 

20h . l0XBple t<n i n f o r m a t i v o * 

20h. 1 5 / c o n t i n u a c i ó n : Fragmentos de l a z a r z u e l a f,La Verbena de l a 
•aloma", de B r e t ó n : (D i scos ) 

20h*2C^ACETA DEfOi TIVA DS E A J - 1 . 

20h*3Q c o n t i n u a c i ó n : Fragmentos de l a z a r z u e l a "-^a Verbena de l a 
s a l o m a " , de B r e t ó n : (D i scos ) 

20h. 3^GrUÍa c o m e r c i a l . 

2Ch.4 0/í I n fo rmac ión d e p o r t i v a , f a c i l i t a d a po r l a Agencia A l f i l * 

20h.45iv0t t t la3>aoi6i l l Fragmentos de l a z a r z u e l a "^a Verbena de 
a Pa loma" , de B r e t ó n : ( D i s c o s ) 

¿ 0h*p0^Diez minu tos a t r a í é s d e l Liundo, l a H i s t o r i a y l a Leyenda" , 
p o r e l n o v e l i s t a Adelardo Fernández A r i a s : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

2 1 h . -

21h .0 PARA RE-

Hora e x a o r a . - S e r v i c i o ¿ le teor a l ó g i c o n a c i o n a l . 

ksMTéMOa Oülá LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, 
BStólfltt ^A BMXSXOH DE RADx^ «AClOlíAL. 

21h.2&)(ACABAlí VDES, DE OlR LA iklÉUtÓH DI RADIO NACIONAL. 

ipera : F ragmen tos de " E l i x i r de amor", de D o n ^ z e t t í : (D i scos ) 

í a c o m e r c i a l . 

e l o d í a s y r i t m o s modernos y t o n a d i l l a s po r Conch i t a P í q u e r : 
(D i scos ) 

2 2 h * ^ / A c t u a c i ó n de MAiíüSL PARTAGÁ3, t e n o r . Al p ^ a n o : l l t r o ¿ . G ± ± » 

y£ 3 ^ "21 Huésped d e l s e v i l l a n o " - G u e r r e r o 
\y t0m-«"La Tabe rne ra de l P u e r t o " - S o r o s á o a l 
^JjJ%G s o l é mío" - Di Gapua 

22h*2j>/Guía c o m e r c i a l . 

t/e% •** 
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- IV -

22h.30y9CBíBOTAÍíOS OOH IA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PAitA RE-
JS8KISXB LA SMlSXÚi DE RADIC , ACIQKAL. 

23*1-.— ACA3Ar, VDE3. DE OlR LA ELUSIÚB DE RADIO NACIONAL, 

Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a amis ión de hoy y nos despedimos 
de u s t e d e s h a s t a l a s mañana a l a s ocho, s i Dios q u i e r e . 
Señores r a d i o y e n t e s , muy ouenas n o c h e s . SOCIEDAD ESPAÑOLA 
DE RADIODIFUSIÓN. 

• • • • 

C>*~ 4f -

^f 

\f^>*^l/j^ , Jtf 
• * * • 

' V 

^Ül.dO- — / V *. 
* * * . 

<7ovdo¿ 
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LUNES 16 AGOSTO 1943. 

PROGRAMA. DE DISCOS. 
A las 8 H. 

SELECCIÓN DE JOTAS POPULARES. 

X 

JOTAS NAVARRAS* 

2) PR. ^L*-"En los montes de Navarra".- "Voy por la Carretera", de 
Lanss, por Raimundo Lanas y Miguel Cenoz, acompañado de 
Rondalla* 

2•-"JOTAS A DÚO", "Ss el más lindo querer", "La Mejana", de 
Lanas, por Raimundo Lanas y Miguel Cenoz, acompañado de 
Rondalla. 

JOTAS ARAGONESAS. 

17) PR* ^©.*"JOTAS A DÚO", Carrico de cuatro ruedas" y "Es Enero o 

Febrero", por Felisa Galé y José uto. (1 cara) 

6) PR* )<<.-"JOTAS DE PICADILLO", por Pilar Gascón y Justo Royo.(l cara 

16) PIU y^.-"BRISAS DEL EBRO", Jota, de Fomells, por Profesores de 
la Banda Municipal de Barcelona* (1 cara) 

(A LAS 8*30 H) 

C A N C I O N E S * 
POR EMILIO LIVI* 

412) PC.y*.-"TU ERES MI VIDA", Serenata de Ondea. 
^•-"HAWAII", Canción lenta, de ClierulDini, con Trio Vocal Her­

manas Lescano. 

w *r* 

/ 455) PC.V 8. 

X9-

POR GSRMAINE ROGER. 

"EN EL JARDÍN" "Tango*1, de Ros. 

«TODO ES COSIBLE CUANDO SE AMA", Fox, de Pares. 

(A LAS 8»50 H) 

MÚSICA WAGNERIANA. 
59) G.WG^4.o.-"Marcha fúnebre de SIGFRIDO de "EL OCASO DE LOS 1I0SES", 

por Orquesta de la Opera del Estado de Berlín. (2 caras) 

84) G.WG.--A1 «-"Final Acto 3fi de "PARSIFAL", por Coros y orquesta de la 
opera Nacionaj. de Berlín. (1 cara) 

-X- X- X- X- X- X- X- X- X- X-X-X- X-X- X- x-x-



LUNES 16 AGOSTO 1 9 4 3 . 

$ 

PROGRAMA DE DISCOS. 
A l a s 12«o5 H. 

EMISIÓN DE LA SINTONÍA NUM. 5 EN DO MENOR, DE BEETHQVBfl 

POR ORQUESTA DE LA RADIO NACIONAL DE NUEVA YORK, BAJO 

LA DIRECCIÓN DEL MAESTRO TOSCANINI. 

Álbum. GS. 

199) GS 

5o) B.Gs. 

279) GS. 

212) GS. 

A) "Allegro con brio"* (2 caras) 

B) "Andante con moto". (2 caras) 

C) "Allegro" "Allegro presto"* (4 caras) 

POR ORQUESTA FILARMÓNICA SINTÓNICA DE NITELA YORK< 

< 4.-"EL APRENDIZ DE BRUJO", de Dukas. (2 caras) 

POR GRAN ORQUESTA DE OPERA ITALIANA. 

V5#-«SEMIRAMIS", Obertura, de Rossini. (2 caras) 

POP. ORQUESTA MARBK WEBER. 

K.6*-t,5'RAGííENT0S DE OBRAS DE T^CHAIKOWSKY". (2 caras) 

7.- POR ORQUESTA SINFÓNICA» 

X ?•-FRAGMENTOS DE OBRAS DE CHOPIN". (2 caras) 

-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-x-x-x-x-x-x-x-



o, 
LUNES 16 AGOSTO 1943. 

JAi 79 1 T 

PROGRAMA DE DISCOS. 
A las 13»o5 H. 

FRAGMENTOS DE LA ZARZUELA "LA FAMA DEL TARTANERO", DB 

GRERRSRO, INTERPRETADOS POR LOS ARTISTAS; Marcos Redondo, 

Sélioa Pérez Carpió, Faustino Arregui, Hernández, Coro y 

Orquesta, 

ÁLBUM. \A*-"SALIDA DE JUAN LEÓN". 
2.-"ROMANZA". 

X3.-"LIMPIA COMO EL AGUA CLARA", Dúo. 
)^4.-"N0 QUIERO VERLA", Romanza. 

>^ 5.-«SOY DE DMPII1"«Y ¿*f & W 
\{ 6.-"TENGO CELOS", DÚOJ 

(A LAS 13»45 H) 

.-"DUETO CÓMICO". 
8.-"LAS COBIJAS", Ronda. 

BMC IONES. 

CANCIONES POR TINO FOLGAR 

39) PC. ; 9 . - m m C B B "PRINCESITA", de P a d i l l a . 
U l o . -"MI NIÍÍA", ele Guetary. 

28) PC. £i.l.-"GITANA ALTIVA", de Millán. (1 oara) 

-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-



LUNES 16 AGOSTO 1943. 

PROGRAMA DE DISCOS. 
A las 14»o5 H. 

MÚSICA ESPAÑOLA. 

31/32 P.SE. 

139) PT. 

14o) PT. 

142) PT. 

.-LA SOMBRA DEL PILAR", Fantasía, de Guerrero por orq. 

POR BANDA MUNICIPAL DE MADRID. 

16) G.SE. M2«-"SUSPIROS DE ESPAÑA", Pasodoble, de Alvarez 
X3.-»ALHAMBRA", d e Bretón. 

S U P L E M E N T O . 

CANCIONES AMERICANAS 
/. 
4.-"AVE SIN NIDO", de Yaraví Taoneño, por Jorge Hernández. 

"")5.-»EL CAUTIVO", Rueda Tarapaqueña, por Jorge Hernández. 

V«.-"UN RAYITO DE SOL" POR LA MAÑANA", de Padrón, por Mar­
garita Cueto. 

7.-»YA VA CAYENDO", de Esperón, por Margarita Cueto y 
Carlos Mejia. 

V8,-»T SS VA Y SE VA", Tonada de Velasco, por los Cuatro 
^ V Huasos, cuarteto de guitarras. 
ñ 9.-"AL PASITO, AL PASITO AHMANDITO" de Velasco, por el 

Cuarteto con guitarras LOS Cuatro Huasos. 

lo9) P.Vs 

110) PVs. 

111) P.Vs. 

(A LAS 14«4o H) 

SELECCIONES DE VALSES. 

POR ORQUESTA LOS BOHEMIOS VIENESSS. 

o.-"GUERRA DE VALSES" Vals Real, de Lanner. 
l.-"VALSxTENDRE...VALSE BLONDE", Vals, de Melichar. 

POR ORQUESTA BARNABAS VON GBRZZY. 

"ESPAÑA", Vals, de Waldteufel. 
13.,""CASTAÑUELA", Vals, de Richart. 

X 

POR KERMBACH Y SU OR CUESTA VI3NSSA. 

14.-"CUENTOS DEL BOSQUE DE VIENA", Vals de Juan Strauss 
15.-"BOMBONES DE VISITA", Vals, de Juan Strauss. 

(A LAS 15»o5 H) 

BOLEROS POR XAVIER CUGAT Y SU mOQJg ORQUESTA. 

237) PT. Xi 16.-"TAMBORES DE LA SELVA", de Lecuona. 
17.-"NOCTURNAL", de Marroquln. 

-x-x-x- x- x-x-x-x-x-x- x-x-x-
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LUNES lé A«OSTO 19^3 

PROGRAMA DE DISCOS. 
A las 15» 30 H. 

ÁLBUM. 

5) ?R. 

100) FVs. --(l.-iuIZZA BELLA", Vals Musette, de Alexander, por Orquesta 
Alexander. 

Disco solicitado por Juan Gutiérrez. 

-«dúo de Rafaela y Esteban* de "EL AMA.11, de Guerrero. 
Disco solicitado por Patrocinio Albesa. 

V 3.-*,,J0TA ASTURIANA11, por Obdulia Alvarez (La Busdonga), 
/ acompañada de gaita* 

Disco solicitado por Mercedes Alvarez. 

560) PB. ^J*.-AQUELLOS OJOS \fERDES", Fox lento con r/cf de Utrera, 
por Albalat y su Ritmo. 

Disco solicitado por Emilio Sánchez* , 

19o) FR. ^ 5.-"LA BLANCA PALOMA», Plegaria, de Quiroga, por Juanita 
Reina y urquesta. 

Disco solicitado por Rosa Ruíz. 

3^) PC. V 6.-"EL AGUA DEL AVELLANO11 Pregón Granadino, de Legaza, 
por Rosario La uartunaja y Orquesta* 

Disco solicitado por Agapito Alvarez. 

390) PC. >{7.-«SEVILLANAS IMPERIO11, de Quinterio, por Imperio Ar­
gentina. 

Disco solicitado por Teresa Albesa. 

^37) PC. 

3o i PZ. 

8.-"MAMITA*, Tango, de Delfino, por Celia Gamez y ürq. 
Disco solicitado por Concepcin García. 

V9•-""Canción dé i i K i m Leonelo de «LA uANCIÉr DEL OLVIDO, 
de Serrano, por Jaraneo Mar y Orquesta. 

Disco solicitado por Benito Gómez. 

255) PT. £ lio.-«NOSTALGIA** Tango, de Cobian, por Rafael Medina y Orq 
Disco solicitado por Pablo Vidal. 

-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-
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LUNES 16 AGOSTO 1943. 

PROGRAMA DE DISCOS. 
A las 18 H. 

RECITAL DE OBRAS DE PABLO SARASATE. 

51) GV. 

90) GV. 

55) GV. 

640) CC 

140) GS. 

POR YSHUDI MENUHIN Y JASCHA HEIF3TZ 

/k-"CAPRICHO VASCO". (1 cara) 

1^-MALAGUEftA". H cara) 

Jt-"AIRES GITANOS". (2 caras) 

CANCIONES POR CONCHITA SUPERVIA. 

4^»REY Y SEÑOR"» Canción, de Zamaoois. 
5<-"LA PARflDA", Canción, de Alvarez. 

RECUERDOS DE LA VIENA DE ANTAÑO. 

MÚSICA DE JUAN STRAUSS POR ORQUESTA DEL AUTOR 

6 (-"PIZZICATO", P o l k a . 
"CORAZÓN FEMENINO", po lka -mazurca . 

MÚSICA ALEMANA; DANZAS ALEMANAS DE MOZART POR ORQUESTA 

FILARMÓNICA DE VIENA. 

219) PS . 8yQpANZAS NUM. 1 y NUM. 2 " . 
91-^DANZAS NUM. 3 " . 

MÚSICA DE BEETHOVBN POR ORQUESTA SINFÓNICA. 

141) GS. l o .^SONATA EN DO SOSTENIDO MENOR "CLARO DE LUNA". (1 c a r a ) 

MÚSICA WAGNSRIANA POR ORQUESTA NEff QUEEN'S HALL IB 

DE LONDRES. 

6) G.WG. ll.^CALBAGATA DE "LAS WALKIRIAS". 

>m*%s 

\+-
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LUNES 16 AGOSTO 1943 . 

PROGRAMA DE DISCOS. 
A l a s 19 H. 

D A N Z A S • 

POR ORQUESTA BIZARROS CON CUARTETO VOCAL üRPHEÜS. 

662) PB. lytgLA POLCA DEL CANDIL", Polca humorís t i ca , de Manel. 
2v^HAY QUE REÍR», Marcha de l a r i s a , de l a Cruz. 

POR iJJIS uUQUE Y SU ORQUESTA. 

660) PB. ¿XfCAMPANAS DE AMOR», Fox ds Duque, con Kat la Morlans 
ft^NEPTUNO», Fox, de Subirá. 

POR TEJADA Y SU GRAN ORQUESTA. 

306) PT. 5-MROSARIO DE SANTA FE», Rumba, de *e*rriz. 
b^jENTRE NARANJOS», Pasodoble, de F l r r i z . 

POR JOSÉ PUERTAS Y SU QUINTETO DE HOT. 

506) PB. JyVAMAPOLAl, Fox, de L a c a l l e . 
oIX»TU BELLA SONRISAA, Fox l e n t o , de A g u i l e r a . 

POR ORQUESTA ANDRÉS JsaOLTO. 

265) PT. 9JJy»CORAZQN BRAVIO», Bolero-son , de A r e v a l l l l o . 
loy\»CANTO uUMBRE", Afro cubano, de A r e v a l l l l o . 

POR RAMÓN .EVARISTO Y SU ORQUESTA. 

507) PB. llX^MADRE QUE VOY A HACER», Fox, de Onnor. 
12^»S0LEDAD", Fox l e n t o , de E v a r i s t o . 

-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-
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LUNES 16 AGOSTO 191*3 

» \ 

PROGRAMA DE DISCOS. 
A las 2o H. 

JfRAGMSKTOS DE LA ZARZUELA »LA VERBENA DE LA PALOMA*. 

1)2 BRETÓN, INTERPRETADOS POR LOS ARTISTAS: Rosita Ro­

drigo, Cora Raga, .anillo Vendré!!, carmen Valor, María 

Hernández, Anselmo Fernández, Enrique ̂ onlnguez, Manolo 

Fernández, Asenslo, Company, Banquells, Orquesta y Coro 

(16 caras pequeñas) -EDICIÓN MODERNA-

H3M03 RADIADO FRAGII'NTOS DE "LA VERBENA DE LA PALOMA" 

DE BRETÓN. 

-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-
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LUNES 16 AGOSTO 19^3. 

PROGRAMA DE DISCOS. 
A l a s 21»o5 H. 

O P E R A . -

FRAGMENTOS D¿ "ELIXIR DE AMOR", DE PQí\TIZETTl, INTER­

PRETADOS POR LOS ARTISTAS: Ida Mannarini, Alfani Te-
1 j 

lllni, Cristy Solarl. Lorenza. Con»t.i | «fluardo Batin-

oantl, Coro y Orquesta. 

ÁLBUM.y 1.- A) "Coro de Introducción", ü)"Cuanto á bella,Cuanto a 
A cara. 

2.) C) "Della orudele isetta". Djcome Parido Vezzoso. 

3.-"CHIEDI ALL'AÜRA LÜSINGHIERA. 
4 . - n UDiTE, UD1TE Ü RUSTICI". 

5.-»VOGLIO DIRÉ 
b.-"CARO ^LISiR i S e l mió J 

(A LAS 21*30 H) 

MELODÍAS Y RITMOS MODERNOS. 

POR JOSÉ SEGARrtA CON JULIO MuRlLbO Y SU ORQUESTA. 

728) PB. 7.-"Mi neg r i t a " , fox con r / o , de Pa los . 

o.-"Si yo fuera Rey". Fox-canción, de uiral. 

POR BONET DE SAN PEJRO Y LOS SlaTiS RM PALMA. 

729) PB.'9.-"POR UNOS OJOS" Fox con r/c por Cuarteto Vocal, de Moro. 
lo.-"GALOPADO* VOY", Fox típico vaquero, de Moro. 

POR RAÚL ABRIL Y SUS MELODIANS. 

73o) PB. 11.-"BÁSAME mUoHO", Fox-lento, de Velázguez. 
12.-"ACERuA'£a MAS", Bolero Fox, de Farres. 

(A iAS 21*^5 H) 

TOMAD 1 i. I. AS POH UONOHITA PIQUER 

MÚSICA DE QUiROGA. 

160) PR Y13.-"NO M3 uIGAS QP2 wO", Tanguillo, Guitarra por Sanlucar 
y Melchor de Marchena. (1 cara) ¿^T^Z^i 

161) PRJ(IM-.-»LA ÜARAMBA", Pasodoble. / - ^vj. 
15.-"I*0 ME JLDAMES ̂ OLORES", Bul erias^^ <*.**>•=(,<£ 

1Ó2) PR. I6.-"L»LVJJ¡ QUE ME quiáKES", Zambra. >\ ^ f t y >g 
17.-"ALMUt)ü¡r<A", P a s o d o b l e . V¡J? ^S 

% 
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LUNJS3 1 6 AGOSTO 1 9 ^ 3 . 

FROGRATáA üs. UlsCüS. 
A las 22'jfc ti» 

\ 

OBRAS QK JLSAAÜ A L B E Í U Z , POR ORQUESTA SINFÓNICA JJÍS MADRID. 

* ) G.SJS. l . - « A L B A l u i ^ » . (2 c a r a s ) 

5 ) G.SiS. 2 ^EVOCACIÓN". 
3 . - " " INT .£KM*, I JAÜ t>2 PEPxTA JIMÉNEZ". 

6) G .SE. \A- . -»EL HTCRTO". ( 1 c a r a ) 

1 ) G .SS . )(5.-"CORPUS EN SEVILLA». ( 2 c a r a s ) 

HEMOS RADIADO OBRAS DB ISAAC ALBENIZ. 

f^l^o ' * . 

5? í ^ si****, 
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16 ÜJKJKiCACION DZ LA PLAZA 

n o t i c i a s y c u r i o s i d a d e s 

De l o s d i f e r e n t e s Juegos y e n t r e t e n i m i e n t o s de l a n a t a ­
c i ó n , n inguno t a n i n t e r e s a n t e t a n a r t i s t + c o , t an b e l l o n* t a n e s ­
p e c t a c u l a r como l o s s a l t o s desde t r a m p o l í n . 

N u e s t r o s Baños de San S e b a s t i á n t^ ene en l a g ran piscr*-
na un tobogán con c u a t r o t r a m p o l i n e s . 

Dos de t r e s ±raaaaÜjafiiaL m e t r o s de a l t u r a . 
Uno de ciñoO m e t r o s . Y o t r o de ocho m e t r o s r e s e r v a d o 

ún i camen te p a r a p r o f e s i o n a l e s . j^2Sf5=a!5!!!^ 
V^av*amenté hacen g a l a de s u s a p t ^ t t í ^ ^ c ^ S i e s t r e z a l o s 

b a ñ i s t a s b a r c e l o n e s e s e n t r e l o s que d e s t a c a n n o t a b l e s a f i c i o n a d o s 
"i 1 

O 



(t*>ltí*0) \<r EN TAL DÍA COMO HOY 
o de 1477...."BODA DE MARÍA DE BORGOÑA CON MAXIMILIANO 

DE AUSTRIA" 
tms 

hijo del gran Federico III 
y ella del famoso Carlos,el Temerario; 
y fue su boda cual la fueron siempre 
las reales: Quiso defender sus Estados 
contra Luis II,la princesa de Borgofia, 
y rigiendo la casa de Austria Maximiliano, 
al desposar con él serian salvaguardadas 
sus posesiones y los derechos del ducado. 
T el enlace real de los dos principes 
fue por ello tal Tez llorado a cabo. 
£1 rey Maximiliano,que era emperador 
de Alemania,se encontró por tal acto 
en guerra con el de Francia,Luis onceno, 
guerra que se llamó "de los Paisas Bajos11, 
y a la que puso termino, tras de mil dilaciones 
y sangrientos combates,el famoso Tratado 
de Arras,que estipulaba,entre sus condiciones, 
que fuese prometida del Delfin y otorgado 
el permiso nupcial,su hija.Poce duran 
el sosiego y la paz,puesto que sin descanso, 
como tutor que era de su hijo Felipe, 
a una nuera lucha rióse el rey precisado 
contra los flamencos.iogra al fin salir de ella 
rictorioso,y después,que el rey Carlos octaro,, 
que ocupaba de Francia el trono,le cediera, 
restituidos,Artois y el Franco condado. 
Uas,no todo habia de ser adversidad 
y horas de bienandanza al fin llegaron 
ya que los desposorios de su hijo Felipe 
con Juana de Castilla,y los de Don Fernando, 
su nieto,con la heredera de Hungría, 
fueron dos alianzas que afianzan sus Estados 
y hacen de ellos el centrodende conrergmn todas 
las miradas del mundo.Amor no hubo en el pacto 
matrimonial,mas,eso es cosa tan corriente 
entre principes,que,lo raro y lo extraño 
es que cuando se anuncia una boda de reyes 
se diga que los norios están enamorados. 
Pero esta rez si bien,en rerdad,no hubo amores 
en la boda real,hubo un feliz presagio 
que el tiempo confirmó.Y como eso era 
sin duda lo que quiso el rey Maximiliano, 
su boda con Maria de Borgoña fue "un hecho 
mas* entre los muchos que hubo en su reinado. 

4. 

• v 
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Señora, presentamos la nuera colsoclón de reran* y playa» ag arada careaos 
su risita* Norsdades Pock* Plasa Unirersided 6« 

— — — — — — — ^ . > -

Comentarios del momento «La caomrersaciónx en la aooiedad* 
Conrers«r bien es un arte y como tolo arte, es figo que no todo el aun-

dd posee* Conrersar y charlar son cosas completamente diferentes, pues lo 
primero exige oierta cultura, ion de gentes,facil idad de palabra» ingenio, 
persuaslón,ste*;lo segundo es un parloteo t r i r ia l de cosas familiares» 

Para que una conrersación ee generalioe y adquiera cierto carácter cor­
dial , es eleaental que la duela en toda r i s i t a o fraunión presente entre 
s i a las personas que no se conocejv 

Ante todo se debe dir igir l a r ía ta siempre, a l a persona con quien se ka-
bla, demostrando su franquea*, y deseo de conocer la impresión que produce 
e l razonamiento* 

Si bien e l que habla oon exceso suele resultar molesto y fastidioso,quien 
en una r i s i t a o rsftnlón permanece mudóles insoportable,ya que su actitud 
puede atribuirse a indiferencia o a aburrimiento,o a fa l ta de dotes para 
emitir una opinión* 

En ta l mdemto resulta agradóle que uno de los reunidos pida la opinión 
a aquella per son* s i lenoiosa, ya que su paslridad, puede obedecer a tímidas 
de carácter. Suela suceder que alguien, a reces sin malicia,nos dirija una 
pregunta que no queramos o no debemos contestar» En ta l caso»es fa l ta de 
delicadeza,responder con palabras erasirás que indirectamente t i lden da 
indiscretoal que nos preguntót 

La tonalidad de roa, debe ser por lo general, dulce y afable,ouidanda ma­
cho cada frase para no herir susceptibilidades; s i * se quiere dar riracidad 
o hacer resaltar cualquier momento de la narración, no por e l l o ha de incu­
rrirás en exageraciones de mal gusto* 

Gesto y ademanes kan de armonizar perfectamente con lo que sa dice, oon-
serrando siempre asa soltura espontánea que hace augsstiro cualquier re la ­
to y reala- la figur* del que de esta forma logra cautlrar l a atención 
de sus oyentes* 

Acabamos de radiar un comentarlo del momento* 

Notas de bailesa* 
La originalidad t iene como todas las cosas,sus limites y, restricolonee 

que deben obserrarsa partfcculármente cuando se trata de realzar l a be Hez " 
personal mediante el maquilláis* 

En la acentuación del color y de la forma de la boca*por ejemplo,ee pre­
senta e l peligro de desplegar un sentido erróneo de originalidad* 

II empleo exagerado del lápiz de labios,oonsiderado por muchas mujeres 
como un signo de indirláualidad, se presta en l s mayoría de loa casos a dar 
una apariencia, que no resulta tan atraetira, como si no se hubiera tratado 
de ser original* Debe kuirss de los sfsetos exoe&trirnos y poco naturales 
equlrácadamente calificados de originales , ta les com: un arco de oupid» muy 
marcado, que nunca puede resultar elegante, debiéndose seguir lo mas exac­
tamente posible e l contorno de loe labios» 

La aplicación del colorte y la acentuación de las cejas con e l lapis,ofre­
cen otro punto del maquillaje, que a menudo re f l e ja un deaso sxagerado da 
aparecer original a indiriiual* En estos dos de ta l l e s , e l f in perseguido 
debe eer acentuar con naturalidad* 

Por tanto?debe eritarsa aplicar e l colorete excesiramente y dejaftlo mal 
extenjSfcdldo, así como emplear un color llamativo y pomo natural* 

En cuanto a lass cejas ,estas deben definirse oon la misma finalidad ds 
procurar un aspecto natural* Utilizando discretamente las pinzas para depi­
lar las cejaa y e l lápiz para reoaloar su color,puede obtenerse una simetría. 
perfectamente natural y atraotira* S í 5 ^ 

Las cejas muy arquéalas constituyen otro de los rasgos tan errom$áa*ents 
considerados como r lg lna les* i s l , pues, no juegue usted,en su maquillaje 
oon experimentos para lograr efectos nueros* y mal llamados originales» 

¿téngase a los principios del arte del maquilláis ya probados*con lo s 
La las obtendrá mas rápida y seguramekte la bel leza personal que persigna* cual 

^ s ^ á 
Señora reoueráe que nue troe ta l l eres fabrican siempre lo liM^nusro an 

guantas y monederos* Ñor dadas Pock. Plasa Unirersldad 6* 

Dentro d*> nuestra Sesión Radiofemina ramos 1 radiar e l disco titulado*• • 



Sección Literaria* 

•Retornó y arrepentimiento* cuento por Leonor Laoaroel» 
Dedicedo a Mercedes Fortuny, muy cariñosamente» 

i Roche buenaINoohe de alegrías hogareñas,noche en que todoe reunidos,obl­
óos y v i e jos , cantan alrededor del chisporroteo del fuego, tiernos y tradld i*-
n&i.e? Ylllanclóos» Es la noohe en que en todos ios hogares olvidada»^ las 
penas? se r ie y se canta en presencia del niño Dios» En el tapiaado saion-
c i to de doña Lus,todo ea s i l enc io ,rez* calladamente ante e i Belén, donde son­
riente yaoe entre la s doradas pajas que se confunden con sus cabellos de oro 
la imagen dulcísima de jesús» " 

Adoración, la pequeña Dora, de cara de linda muñeca,%ue ref le ja su puré*a 
e inocencia?oontempla a l niñito rubloy también reza;ruega por su madreolta, 
porque vuelca l a paz y alegría a au rostro espiritual» Ella no sabe porqué 
kan llorado tanto aquellos ojos que <*hora eatan secos y enrojecidos» U&s su 
tierna mente,adlrlna un intenso dolor en aquel corazón» Turba e l aiiaaoio 
la TOS-de la s irvienta: •-•Doña Luajuna muchacha que pide limosna, ha i n s i s ­
tido en que le dejen Ter e l Belén para adorarlo un momento» La buena seño* 
ra hace un leve movimiento de cabeaa asintiendo» La criada desapareces y a« 
poco tsae a una muchachito demacrada» Egtra, se axrddilla ante Jesús y pro-
rrumpe en amargos sollosos» Doña l u s , s e acerca a la acongojada j queriendo 
consolarla, levanta m hacia e l l a , s u pálida carita» -fDioa mió}! Imposible! --
8efiorties un sueño!- exolama la señora» Alicia,desencajada,como loca asíase 
fuertemente a las rodi l las de su madrefgemla*. •lmploraba»«^tPerdin,madre 
aenta;perdona a esta desgraciada que no merece »er tu hija» Ta no pudo decir 
mas y se desplomó inerte» La s irv iente corrió a e l l a recogiéndola en brazos 
y depositándola sobre un diván» Dorlte asombrada vio la escena y corrió 
abrasándose a la que era su hermana y llorando de emoción» Mientras JBaftafcimu 
doña Lus,cayendo de hinojos *nte e l niño Dlos»diole las gradas» -'Gracias, 
Dios mió; al f in me l e traes; al din vuelve la ovej i ta descarriada y vuelve 
slbieramenté arrepentida» 

Acabamos de radiar e l eugntir titulado "Retorno y arrepentimiento,origi­
nal da Leonor Lacárcel. 

Dentro de nuestra sesión Rad i afemina, vamos a radiar e l disco t i t e a d o . » 

dalSl°P8ó6¥P3Í2l »nf98§tfS8t;¿oe^^ajorea modelos,los mejores preoios•Nove-

Correspondencia l i t erar ia 
A Tereslna Sala Llort. Barcelona* 
Recibo su carta con mucha satisfacción«He pensado en usted mucho,ante su 

silencio«Veo ,por fortuna,que ha sido la ce usa sus muchas ocupaciones* Leo 
con sumo gusto su poes£a«Pero para la radio hubiera preferido versos octo­
sí labos o endecasílabos,pues los de de ten pocas sílabas no suenan oon l a 
musicalidad que ios otros«Sin embargo,verá de radiarla a la primera ocasión 
Mándeme,a pesar de ello,alguna otra poesía,como me promete en su amable s* 
carta» para tener preparada labor suya*T la saludo muy cariñosamente» 

Consultorio femenino 
Para Enriqueta Salvat»Barcelona» 
Repetí* s veces he anunciado,que las contesta iones de este consultorio, 

se dan solo por Radio «Asi, s iento mucho no poder acceder a sus deseos de qw 
la conteste por oarta,puea es medida general,aunque m*nden^M&±¿%g?«a la 
conjrestación*Veo que e3t¿ usted equivocada al pretender qó^^v<&£*%%&& su 
retrato grafológioo*In Radiofémlna, quedaron suspendidas ^ á Ó e ^ s de ^ño y 
medio dichos estudios,por no oreerlos propios ds esta seóci£ft<*fiante no 
poder complacerla por e l l o «Quedo a sus amables órdenes* ¿^ ^// c 

Para Carmen Marcos • Barcelona *á&? 
Desea usted que le repita l a formula que la di contra fí¿s espini l las y 

puntos negros.Con 3umo gusto accedo a el lo .Hela aquí:glletrina,15 gramos; 
agua de rosas,200 grnmos,bórax en polvo,7 gramos y alcohol alcanforado,30 
gramos.Locionsse con esto,dos veces al día.Contra e i sudor de 103 pies,^j| lo 
esencial es lavárselo por lo menos un par de veces al día con agua muy car 
l iante y jabón.Después de cada feañm lavado,dése una loción con la formula 
siguiente:¿oído s a l i c í i i c o , * gramos¡aloohol de 95 gramos,100 gramos*Al i r ­
se a pfcner la medias,espolvereese los pies oon polvos de buena marca*Reci-
ba mi mas afectuoso saludo* 

Señora:vea nuestras creaciones d̂  chaquetas estampadas,vestidos sports, 
abriguitos entretiempo.Novedades Pooh.Plasa Universidad,6* 
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DIS2. K)S A l 30, LA ] .XA, £4 3 3U Y LA I 

por 

A, J O F SZ ARIAS 

"EL Dt - )E LÁ 5 A" 

Locutora.- La semana pasada dijimos que hoy íbamos a tratar1'(1.(51 tenia titula­

do: *2 JHAN 3L O LOS Gí 3 Y 

LAS GAIÍÜT0IAS . - kS C IDO". 

Locutor.- En una ocasión en que estaba de buen humor uno de los hombres más 

fcicos del mundo, llamado Jay Gopld, decía; "31 ser archimillonario 

es la cosa más fácil del mundo" 

Locutora.- El magnate del dinero añadía; "Para ser rico no hay más que saber 

reunir el primer millón, porque los demás van solos tras del pri­

mero. 

Locutor.- 2n España tenerlos un refrán que dice; "Dinero llame dinero". 

Locutora.- Sí paró el caso es que no p.areoe tan fácil reunir el primer millón 

a pesar del optimismo de Jay Gould. 

Locutor.- Fues la teoría de ese millonario ha sido atestiguada por las histo­

rias de los hombres que consiguieron poseer una colosal fortuna, 

Looutora.- Siendo Hoekeíeller naoa más que un muchacho que iba a la Escuela 

a estudiar las prinoras letras, le dijo a un condiscípulo suyo; 

"Garlitos, cuando yo sea hombre, llegará una ocasión en que nece­

site pasearlOO.OGO duros, y eso ocurriré algún día", 

Locutor.- Y en efecto, aquel día vaticinado por el colegial llegó, 

Locutora.- 3i bien domo hijo de unos pobres labriegos, tuvo que esperar vein­

te anos, antes de ver realizado su sueño de poseexs&ein&J&üte can-
; ^ 

tidad. 

Locutor.- Y tardó algunos anos más en poder firmar un ch^qtóod^ un .ilion. 

Locutora.- Pero cuando alcanzó aquella cifra, su fortuna éaM%ó a" crecer de 

un odo extraordinario. "SL^Q3 
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Locutor.- T lle¿ó un a o en que durante una semana ganó más dinero que el 

que podría contar en 25 aüofl» 

o eme Rockerelle Claro que Hockefeller fué siempre muy afortunado. 

El ano 1855 no poseía ni un duro. 

Diez anos después poseía 0 13! 

Locutora. 

Locutor. 

Locutora. 

Locutor.- Cn 1870 su capital había llegado a CI. IX 

Locutora.- En 1855 fósela T¡ LLLCN 

Locutor.- Sn 1885, .EIGU^TA MILL0I3S 

Locutora.- En 1890, GIS ILLünSS 

Locutor.- 2n 1900, DCSOI^ITOS GCHSHTA. MILI 

Locutora.- ?Para qué seguir?... Los millones de la casa Rockefeller fueron 

Locutor. 

Locutora. 

Locutor. 

aumentando progresivamente con los anos. 

El ano ae más suerte para !tEl Rey del Petróleo" fué el de 1900 

AÜo en que muchos capitalistas americanos aumentaron su fortuna 

Sólo en aquellos 12 meses aumentó su capitel nada más que GIEPTT0 

01; ZLLOIT̂ S de duros. 

Locutora.- Cantidad que reducida a monedas de oro requeriría un ejército de 

2.500 cargadores forzudos para trasladarla de |fun punto a otro. 

Locutor.- También Vanderbilt ganó en aquel ano de 1900 muchos millones en 

Locutora. 

Locutor. 

Locutora. 

Locutor. 

negocios ferroviarios. 

Y en las cotizaciones en Bolsa de los talóle» que ya poseía. 

Irerpont 1 . ,anó VEI15T ILLOL'SS de duros en un ano, con accio­

nes ce Coiipeuiías explotadoras de minas de carbón v>í<«$ftcarriles. 

Y así todos los demás. JF&s*Z>\»^ 

Pues ya que estamos hablando de cómo los ini l l ía^^o^^rian BU di-
\ "3 o. o 

ñero, hablemos de cómo * ovechan el tiendo eaaa - res . 

^Wiftfjj^r en sus 

oficinas a otro hombre muy rico que deseaba comprarle unas acciones 

de ferrocarriles. 
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Locutor.- Mor -~ levantó los ojos y le dijo solamente al recién llegado; 

'^Cuánto?" 

Locutora.- El visitante estupefacto ante aquella pregunta tar, seca e inespe­

rada, pero o o:: tendiendo que debía referirse al precio que ofre­

cía, dijo una cantidad. 

Locutor.- Y Morgan murmuró: "perfectamente". 
* 

Locutora.- Y levantándose salió de la habitación para ir a ocuparse de otros 

asuntos, 

Locutor.- Mientras uno de sus empleados tobaba asiento en la oficina para 
» 

ultimar.los detalles de la venta que tan rápidamente se había 

hecho. 

Locutora,- Rothschild, otro ejemplar característico del hombre de negocios, 

empezaba a trabajar de madrugada en la cama* 

Locutor.- Durante? el desayuno se enteraba de la marcha de los negocios, 

hablando con sus numerosos agentes. 

Locutora.- Y cuando salía de su casa de Tring, cerca de Londres 

Locutor.- Para dirigirse a la ciudad en uno de los primeros trenes, 

Locutora.- Ya había hecho todo el trabajo que cualquier otro hombre podría 

hacer en las dooe horas del día. 

Locutor.- SI tío del actual Presidente de- los Estados Unidos, y que también 

se llamaba Hoosevelt, cuya principal afición consistía en montar 

a caballo, 

Locutora.- Tr iaba en todo momento, incluso cuando se dedicaba a su deporte 

favorito. 

Locutor.- Linchas veces, mientras estaba trotandô , refrenabaj^/fo]^ai:ip£>sa-

caba un papel y un lápiz, («z^ ^ 

Locutora.- Y sobre la perilla de la montura resolvía alguna\d0¿̂ st±5íi de Go-

bierno, X£ 
Looutor.- C trazaba un plan político. 



- 4 -

eutora.- Un Obispo protestante d¿ Le es, 

f± 

Locutor.- l.Iuy conocido por sus rarezas, 

Locutora.- Cua do salía de casa llevaba una luz eléctrica dentro del doohe. 

Locutor.- Y de esa manara iba leyendo p escribiendo siempre. 

Locutora,- Si le sobrevenía en la calle la hora de alinorzar, 

Locutor.- 3e apeaba ante la priftéra repostería, 

Locutora.- Compraba cualquier friOleí-a 

Locutor.- Y volviendo al coche proseguía su canino leyendo y co .iendo a la 

vez. 

Locutora.- fTaiaos a dar una idea i uúosa a los sastras? 

Locutor.- Ya-ios 

Locutora.- Los sastres ingleses, tienen por costumbre el narcar en los trejes 

que confeccionan, ciertos signos en un flet a el o sitio de las 

costuras 

Locutor.- Y esos âos ?qué significan? 

Locutora.- lúes con esos signos se avisan los sastres unos a otros de las 

condiciones de sus parroquianos. 

Locutor.- Los signos consisten en la ciase de puntadas que dan al coser su 

etiqueta detrás del cuello de las prendas o en el sitio que el 

sastre tenga la costumbre de colocarla* 

Locutora.- Y el sastre nuevo a quien se vá a pedir un traje, no tiene más que 

mirar la prenda que se acaba de quitar el parroquiano novel, para 

ver por aquellas señales si se trata de una persona exigente, o 

si pe tal, etc. 

Locutor.- Si la etiqueta está pespunteada cuidadosamente, es señal de que el 

parroquiano es difícil de complacer. 

Locutora.- Las puntadas en forma de cruz, revelan a una person* 

pagar. 

Locu to r . - Cuando l a s puntadas f o unan puntas y rayas co.uo e l ¿^^%etOrTIore.e 

es s eña l de que e l parroquiano no paga nunca. 
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Locutora.- Puntadas verticales son indicio de que el parroquiano tiene la 

oostumbre de presentar a otros amigba suyos, que pagési bien, y de 

esa manera cobrarse su comisión en ropa. 

Pues ya lo saben los sastres... 

3ueno, y entonces, ?de qué trataremos la seraana próxima? 

Locutor. 

Locutora. 

Locutor.- Pues la semana próxima trataremos de: "LA AüAKCSA VIDA DS BA LO 

SL INOM. 

Locutora..- Pues hasta la semana próxl 

. «*C JjC Jf» 3JC 3js 
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